
LITURGIA 

ALTIEREZ DOS SANTOS 



AS INSÍGNIAS DO BISPO 

  Mitra 
espécie de chapéu alto 
com duas tiras na parte 
superior que caem 
sobre os ombros. 



AS INSÍGNIAS DO BISPO 

cajado que o 
bispo utiliza para 
as celebrações. 
Simboliza que o 
bispo é o Pastor. 

 

  Báculo 



AS INSÍGNIAS DO BISPO 

peça de tela em 
forma arredondada 
e côncava que cobre 
a coroa da cabeça. 

 

  Solidéu 



AS INSÍGNIAS DO BISPO – O ANEL 

simboliza a união do 
bispo com os fiéis de sua 

Diocese e de maneira 
mais abrangente, a união 

do Bispo com toda a 
Igreja. 



AS INSÍGNIAS DO BISPO 

  Cruz Peitoral  
cruz que os 

bispos levam 
sobre o peito 



O USO DO 

TURÍBULO 



 É utilizado em todas as cerimônias onde há 
solenidade e nas bênçãos do Santíssimo 

Sacramento. Se incensa três vezes de três.  
Os demais são três de duas. 



Vejamos como decorre dentro da Santa Missa: 
 

1º Entra na procissão de entrada; 
2º O padre incensa o altar; 
3º O padre incensa a Palavra na  
proclamação do Evangelho; 
4º Depois de apresentar as ofertas,  
o padre incensa as ofertas e o altar; 

 



5º O ministro incensa o padre. Incensa 
três vezes de duas; 

 
6º O ministro incensa o povo. Incensa 

três vezes de duas; 
 
7º Na consagração o ministro incensa: 

três vezes de três a Eucaristia e três 
vezes de três o Cálice; 

 



LIVROS 
SAGRADOS 



São livros que contém os ritos e 
os textos para diversas 

celebrações. É importante que 
sejam tratados com cuidado e 
respeito, pois é deles que se 

proclama a Palavra de Deus e 
se profere a oração da Igreja. 



Missal Livro que contém todo o 
rito e todas as orações 

usadas nas celebrações da 
missa. Fitas marcadoras 

indicam as diversas partes 
da celebração e pequenas 

orelhas nas páginas 
auxiliam o ministro a  

virá-las.  



No início, o Missal 
apresenta longa e preciosa 

introdução e as Normas 
Universais para o Ano 

Litúrgico e o Calendário. 



Rito da Divina Liturgia 
 Próprio do tempo: advento,  

natal, quaresma, tempo comum etc; 
 
Próprio dos santos; 
 
Vasta coleção de prefácios; 
 
Várias orações eucarísticas (14); 
 



 
 

Missas rituais: Batismo, confirmação,  
profissão religiosa etc; 
 
Missas e orações para diversas necessidades: 
pelo papa, pelos bispos, pelos governantes, pela 
conservação da paz e da justiça etc; 
 
Missas votivas: Santíssima Trindade, Espírito Santo, 
Nossa Senhora etc; 
 
Missas dos fiéis defuntos. 



   É o livro que contém todos os 
textos bíblicos que devem ser 

proclamados na missa, 
durante todo o ano litúrgico.  

 
   São quatro livros: 

 

Lecionário 



Lecionário  
Dominical 



   Compreende as leituras para as missas dos 
domingos e de algumas solenidades e festas. 
Toda missa dominical apresenta três leituras, 
o salmo responsorial, a primeira leitura do 
Antigo Testamento (salvo no tempo pascal 
em que se lê Atos dos Apóstolos), a segunda 
leitura das Cartas dos Apóstolos ou 
Apocalipse e a terceira leitura é o Evangelho.  

Lecionário Dominical 



   Para que haja uma leitura variada e 
abundante da Sagrada Escritura, a Igreja 
propõe, para os domingos e festas, um 
ciclo A (São Mateus), B (São Marcos) e C 
(São Lucas). O Evangelho de São João 
geralmente é proclamado nos tempos 
especiais como advento, quaresma, 
tempo pascal e nas grandes festas. 

 



Lecionário  
Semanal 

 
 
 
 



    Contém as leituras para os dias da 
semana de todo o Ano Litúrgico. A 
primeira leitura e o salmo responsorial 
de cada dia estão classificadas por ano 
par e ano ímpar. O Evangelho é o 
mesmo para os dois anos. 

Lecionário Semanal 



Lecionário  
Santoral 

 
 
 
 



   Contém as leituras para solenidades 
e festas dos santos. Estão incluídas 
também as leituras para o uso na 
administração dos sacramentos e 
para diversas circunstâncias. 

Lecionário Santoral 



Lecionário do  
Pontifical Romano 

 
 
 
 



   O Pontifical Romano é um livro que 
agrupa diversos livros litúrgicos usados 
nas celebrações presididas pelo bispo, 
por exemplo: crisma, ordenações, 
instituição de ministros, etc. 

Lecionário do Pontifical Romano 



Rituais 

 
 
 
 



   São livros utilizados na celebração dos 
diversos Sacramentos: Ritual do Batismo, 

Ritual da Crisma, Ritual da Unção dos 
Enfermos, Ritual da Penitência, Ritual do 
Matrimônio, além do Ritual das Bênçãos, 

que o sacerdote usa nas diversas bênçãos. 

Rituais 



Cerimonial  
dos Bispos 

 
 
 
 



   São reservados aos Senhores Bispos, e 
por isso quase sempre não são 
encontrados nas paróquias. Quando os 
Bispos fazem a Visita Pastoral ou quando 
celebram as ordenações, costumam 
trazer consigo os referidos livros. 

O cerimonial dos bispos e o 
rito das ordenações  



Liturgia  
das Horas  
para os 
Sacerdotes 

 
 
 
 
 



   Designação dada à oração de louvor da 
Igreja, que tem por objetivo estender às 
diversas horas do dia a glorificação de 

Deus, que encontra seu ponto mais 
elevado na oração eucarística. Ela está 

acima das orações populares: terço, 
devoções de santos, etc.  

 

Liturgia das Horas 



   Quando a pessoa se encontra em um 
lugar que não pode participar da Missa, 
a Liturgia das Horas cumpre o preceito, 
enquanto o terço não. A Liturgia para 
os Sacerdotes compreende de quatro 
volumes e há um volume abreviado. 

 



                Liturgia das Horas - Volumes 
 

Volume I – Tempo do Advento, Natal e Epifania; 
 
Volume II – Tempo da Quaresma, Tríduo Pascal 
e Tempo Pascal; 
 
Volume III – Tempo Comum (da 1ª a 17ª semana); 
 
Volume IV – Tempo Comum (da 18ª a 34ª semana). 



   Livro que contém 
todas as leituras do 
ano e orientações; 

também as semanas 
do saltério (Liturgia 

das Horas). 

Diretório Litúrgico 



GESTOS 
LITÚRGICOS 



Nas celebrações litúrgicas, as 
diversas posturas ou atitudes 

são expressões corporais 
simbólicas que expressam 

uma relação com Deus.  



Estar em pé   

É a posição do Cristo    
Ressuscitado, atitude 
de quem está pronto 

para obedecer, pronto 
para partir. Estar em pé 

demonstra prontidão 
para por em prática os 
ensinamentos de Jesus. 



Estar sentado  
É a posição de escuta, de 

diálogo, de quem medita e 
reflete. Na liturgia senta-se 

para ouvir as leituras, a 
homilia e quando a pessoa 

está concentrada e 
meditando.  



Fazer genuflexão 
  Faz-se dobrando o joelho 

direito ao solo. Significa 
adoração, e está 

reservada ao Santíssimo 
Sacramento, seja 

exposto, seja guardado 
no Sacrário.  



 Estar ajoelhado  

É a posição de quem se 
põe em oração profunda, 

confiante. “Jesus se afastou 
deles à distância de um 

tiro de pedra, ajoelhou-se 
e suplicava ao Pai...”  



Exceções 
Não se ajoelha para a 

Bênção final; 
 

Não se ajoelha no sacrário 
após a Comunhão; 

 

Não se ajoelha para 
responder à aclamação 
“Eis o Mistério da Fé”. 



Expressa profundo sentimento de indignidade, 
humildade, e também de súplica. Este gesto está 

previsto na Sexta-feira santa, no início da 
celebração da Paixão. Também os que são 

ordenados diáconos e presbíteros se prostram. 
Em algumas ordens ou congregações religiosas se 
prevê a prostração na celebração da profissão dos 

votos religiosos. 
 

Estender-se no chão 





Inclinar o corpo (vênia)
  Sinal de reverência e honra que se presta 

às pessoas ou às imagens. Faz-se diante da 
cruz, do altar e das imagens. Quando se 

passa em frente o altar. Quando se passa 
entre a mesa do presbitério e cátedra faz 
uma vênia para o altar e não para onde o 

padre está sentado. 





Mãos erguidas 
É preciso tomar 

cuidado para não 
repetir gestos que são 
próprios do sacerdote, 

como ao rezar o Pai 
Nosso, ocasião em 

que apenas ele ergue 
as mãos. 



É um gesto de 
súplica ou de oferta 
o coração a Deus. 
Geralmente se usa 
durante a recitação 

das preces e em 
cantos de louvor. 

Mãos estendidas 



   Bater no peito
  

É expressão de dor de 
arrependimento dos 
pecados. Este gesto 

ocorre na oração 
Confesso a Deus Pai 

todo poderoso... 



Momentos de silêncio nas 
Celebrações Litúrgicas 



A celebração litúrgica é feita de 
gestos, palavras, cantos e também 

de instantes de silêncio. Tudo 
isso confere ritmo e dá harmonia 

ao conjunto da celebração. 
 



 
 
 

É atitude indispensável nas celebrações litúrgicas. 
Indica respeito, atenção, meditação, desejo de ouvir 

e aprofundar na palavra de Deus. Na celebração 
eucarística se prevê um instante de silêncio no ato 
penitencial e após o convite à oração inicial, após 

uma leitura ou após a homilia. Depois da comunhão, 
todos são convidados a observar o silêncio sagrado.  

 



 

                         PROCISSÃO 
 

   É atitude de quem não tem moradia fixa 
neste mundo: não se acomoda, mas se 

sente peregrino e caminha na direção dos 
irmãos e irmãs, principalmente mais 

empobrecidos e marginalizados. 
 
 



 

 
   Algumas procissões se realizam fora da 

Igreja: a Solenidade de Corpus Christi, 
Domingo de Ramos, festa do padroeiro e há 
aquelas pequenas procissões que se fazem 
no interior da igreja: a procissão de entrada, 
das ofertas e a da comunhão. A procissão 
do Evangelho é muito significativa e se usa 
geralmente nas celebrações mais solenes. 

 
 



 

 
 



 

 
 



“ Muito obrigado. 
Continuamos na próxima 

CONFERÊNCIA. 

AltierezDosSantos.com 






